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A U T O P E N S E N I D A D E    D E S P E R T O G Ê N I C A  
( DE S P E R T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopensenidade despertogênica é a qualidade dos pensamentos, senti-

mentos e energias voltados, diuturnamente, ao alcance do patamar evolutivo do ser desassediado 

permanente total, direcionando autesforços na aquisição de trafores característicos dessa condição 

evolutiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo pensamento deriva do idioma Latim, pensare, “pensar; cogi-

tar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O termo 

sentimento procede igualmente do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, 

sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato 

de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu 

no Século XIV. A palavra energia provém do idioma Francês, énergie, do idioma Latim, energia, 

e esta do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O prefixo des origina-

se do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; aumento; reforço; 

intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo assédio tem origem controversa, talvez do idio-

ma Italiano, assedio, derivado do idioma Latim, obsidio ou obsidium, “sítio; cerco; assédio”, de-

rivado de sidere, “estar sentado”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, no idio-

ma Português, no Século XVI. O termo permanente vem igualmente do idioma Latim, perma-

nens, particípio presente de permanere, “ficar até o fim”. Apareceu em 1702. A palavra total 

deriva do idioma Latim Medieval, totalis, de totus, “todo; inteiro”. Surgiu no Século XV. O ele-

mento de composição genia procede do idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; origem; des-

cendência” 

Sinonimologia: 1.  Autopensenização a favor da desperticidade. 2.  Autopensenidade 

pró-desperticidade. 3.  Autopensenidade despertológica. 

Neologia. As 4 expressões compostas autopensenidade despertogênica, autopenseni-

dade despertogênica basilar, autopensenidade despertogênica intermediária e autopensenidade 

despertogênica avançada são neologismos técnicos da Despertologia. 

Antonimologia: 1.  Autopensenidade antidesperticidade. 2.  Autopatopensenidade asse-

diadora. 3.  Autopensenidade robotizadora. 4.  Autopatopensenidade autômata. 5.  Pensenidade 

autassediante. 

Estrangeirismologia: o full time pensênico interassistencial; o Despertarium; o modus 

operandi mentalsomático do ser desperto; o strong profile parapsíquico; o slow motion em prol da 

reflexão pertinente; os insights autodesassediadores diários; o desapego ao status quo antievolu-

tivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao desenvolvimento e manutenção da ortopensenidade. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Despertici-

dade: condição autodesassediadora. Ortopensenização: imunidade holossomática. Desperticida-

de: foco evolutivo. 

Citaciologia: – Enquanto estamos adiando, a vida passa correndo (Sêneca, 4 a.e.c.–65 

e.c.). 

Proverbiologia: – Devagar se vai ao longe. 

Ortopensatologia: – “Autodesperticidade. Não existe geração espontânea de Seres 

Despertos, são necessárias décadas de autesforços evolutivos para se alcançar a autodespertici-

dade teática”. “A autodesperticidade se manifesta intra e extrafisicamente, promovendo a verda-

deira libertação consciencial, e permitindo à conscin alcançar a real interassistencialidade auto-

consciente”. “Quem é ser desperto terá tal qualificação a qualquer tempo e lugar, independente-
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mente das opiniões e posicionamentos dos componentes do grupo evolutivo a seu respeito. Se  

o próprio ser desperto precisa empregar tais recursos didáticos de convivialidade para sobreviver 

em paz, cumprindo a proéxis, o mesmo deve ocorrer com o evoluciólogo e o Ser Serenão”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autopensenidade despertogênica; o holopensene pessoal da despertici-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; o holopensene 

pessoal da imperturbabilidade; a retilinearidade pensênica; a diferenciação pensênica; a liberdade 

pensênica adquirida através da autodesassedialidade lúcida; a sustentabilidade pensênica desasse-

diadora diuturna; os cognopensenes; a cognopensenidade; os higiopensenes; a higiopensenidade; 

a erradicação dos patopensenes; a eliminação da patopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; o holopensene da imperturbabilidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; os taqui-

pensenes; a taquipensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene harmoni-

zador de consciências e ambientes; a psicosfera da autopacificação consolidando a neopenseniza-

ção despertogênica; a autopensenização despertogênica interassistencial; a higienização autopen-

sênica continuada; a limpidez da autopensenidade desassediada; a serenidade resultante da har-

monização holopensênica; os prioropensenes; a prioropensenidade; a autorrefratariedade autopen-

sênica; a qualificação perene da autopensenização; o prumo ortopensênico; a paratransfusão orto-

pensênica da Parelencologia do Colégio Invisível da Despertologia; o mapeamento do holopen-

sene pessoal autassediador; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; o holopensene pessoal da 

desassedialidade interconsciencial; as escolhas realizadas sem intrusão pensênica; a antintrusão 

holopensênica; o posicionamento interassistencial cosmoético nas automanifestações pensênicas 

cotidianas; o holopensene da descensão cosmoética; o passo a passo da consecução da despertici-

dade pelos ortopensenes; a neutralização dos exopensenes patológicos. 

 

Fatologia: a autopesquisa despertológica; a autorreflexão rotineira indispensável ao 

autodesassédio; o autorreconhecimento desassediador ratificando a assunção de força e autonomia 

pessoais; a teática da desperticidade expandindo a força presencial aglutinadora; a liderança evo-

lutiva exercida na automanifestação pró-desperticidade; o autodomínio emocional despertológico; 

o mitridatismo gradual adquirido pela conscin desperta; a autodesperticidade construída diaria-

mente; a autorganização holossomática possibilitando a autodesassedialidade; o hábito de pensar 

como se fosse desperto; o heteroperdão melhorando as relações interassistenciais a partir da neo-

postura pró-desperticidade; a autorresponsabilidade pela autodesassedialidade; a obtenção gradual 

da autoimunidade consciencial; a vacina contra as interprisões grupocármicas; a convivialidade 

harmônica obtida pelos autesforços evolutivos; a decisão pela autodesassedialidade mantida; a re-

composição grupocármica alcançada pela tenepes interdesassediadora; o autoultimato cosmoético 

banindo as autocorrupções renitentes; a redução na taxa de erros pessoais; a predominância da 

omissuper nos autoposicionamentos diários; o ritmo cadenciado da produtividade mentalsomática 

pessoal auto e heterodesassediadora; o mapeamento e eliminação dos autassédios latentes diários; 

os trafores do ser desperto desenvolvidos pela escrita conscienciológica; a identificação do mega-

trafor pessoal focada no alcance da desperticidade; a qualificação das reações pessoais perante as 

heterocríticas; a autorganização holossomática propiciando autodesperticidade; a persistência di-

ante dos contrafluxos nos autodesassédios cotidianos; o hábito saudável de avaliar a mudança re-

pentina de comportamento; a postura pró-desperticidade identificando os assédios; o desenvolvi-

mento da autoconscienciometria diagnosticando os estados conscienciais pessoais; o duplismo 

evolutivo otimizando as reciclagens prioritárias à autodesperticidade; a aplicabilidade da intenção 

cosmoética em cada ação; o emprego dos valores evolutivos; as neoconcepções despertológicas;  

a ampliação da compreensão das próprias ideias inatas; a renúncia do direito pessoal de permane-

cer assediado; o autabsolutismo despertológico; o autoultimato quanto aos apegos autassediado-

res; o fim dos acumpliciamentos assediadores; a saturação das imaturidades antidespertológicas;  

a diminuição das automimeses dispensáveis; a anticonflitividade assimilada teaticamente; a pos-

tura universalista vivenciada; a aplicação de trafores em contraponto aos trafares a serem supera-
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dos; a revisão periódica dos achados conscienciométricos pró-desperticidade; a autorreflexão em-

basando o neocomportamento e a cognição pessoal evolutivos. 

 

Parafatologia: o domínio do estado vibracional (EV) profilático enquanto base da Auto-

despertologia; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal auxiliando na manu-

tenção da autodesassedialidade diária; a identificação e autocura da labilidade parapsíquica; a au-

todefesa energética embasando a autodesperticidade; a assunção progressiva da condição de mini-

peça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial através da Tenepessologia; a cosmo-

visão multidimensional ampliadora das chances de acerto evolutivo; os parabanhos comprobató-

rios proporcionados pelos amparadores extrafísicos, demonstrando os acertos assistenciais; o in-

vestimento na blindagem parassanitária de ambientes; o desapego dos bagulhos energéticos possi-

bilitando a autodesassedialidade; a voliciolina auxiliando na quebra de obstáculos evolutivos;  

o desenvolvimento da projetabilidade lúcida desvendando os bastidores da interassistencialidade; 

a tenepes e o acoplamento paracirúrgico assentando a autorganização despertológica; o desperta-

mento do interesse da parapreceptoria técnica; a tenepes 24 horas como antessala da desperticida-

de teática; a qualificação do acolhimento de conseneres e assediadores na autoparapsicosfera;  

a escrita conscienciológica atraindo a assistência de paradespertólogos; a aplicação da assim e de-

sassim consciente; a convivência com a paratelepatia no desenvolvimento da autodesperticidade; 

a doação de energias conscienciais (ECs) balsâmicas ininterruptamente; a autodefesa holossomá-

tica suportando a pressão contrária à tares das neoverpons; os encapsulamentos parassanitários 

cosmoéticos; a intensificação da ectoplasmia; a eliminação de bloqueios chacrais; os acoplamen-

tos energéticos antecipados pelas práticas psicométricas; as iscagens interconscienciais lúcidas 

amplificando a tara parapsíquica; a hiperacuidade energética; os desbloqueios encefálicos em prol 

da desperticidade; as parapesquisas maduras substituindo a curiosidade extrafísica imatura;  

o meio do caminho da Serenologia; a autossuperação do gargalo desassediológico; o alívio evolu-

tivo inicial ante as pressões assediadoras do passadão; o ato de saber tirar proveito cosmoético 

dos ataques assediadores; a autorreconciliação holobiográfica convergente à recomposição grupo-

cármica; os extrapolacionismos parapsíquicos em prol da desperticidade; o acesso às Centrais Ex-

trafísicas nos desassédios cotidianos; os encontrexes promovidos pelo Colégio Invisível da Des-

pertologia elucidando as reuniões entre os pesquisadores despertológicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autovolição-autodeterminação-autoconfiança; o siner-

gismo competência interassistencial–recurso pró-desperticidade; o sinergismo autodesassediali-

dade-heterodesassedialidade; o sinergismo assimilação-desassimilação; o sinergismo ortopense-

nidade-desassedialidade; o sinergismo tares-desperticidade; o sinergismo conscienciograma-au-

todesperticidade; o sinergismo escrita conscienciológica–ortopensenidade; o sinergismo empre-

go dos atributos conscienciais–recuperação dos cons da autodesperticidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); a assunção do princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP) auxiliando na superação de hábitos patopensênicos; o princípio da interde-

pendência evolutiva; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de o autodesassédio 

favorecer o desassédio interconsciencial; o princípio da responsabilidade pela autevolução. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC); o código grupal de Cosmoética(CGC). 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria e prática da desperticidade. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da despertocrítica;  

a técnica do desassediômetro; a técnica da pensenometria; a técnica da ortopensenidade. 

Voluntariologia: o voluntariado no Colégio Invisível da Despertologia; o voluntariado 

nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensê-
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nica; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico 

da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Penseno-

logia. 

Efeitologia: o efeito da assunção dos trafores pessoais; os efeitos das rotinas úteis bio-

energéticas na interassistencialidade; os efeitos evolutivos do uso inteligente do livre arbítrio 

pessoal; os efeitos da conquista da autoimunização consciencial sustentada. 

Neossinapsologia: a substituição das retrossinapses trafaristas pelas neossinapses trafo-

ristas; as neossinapses gesconológicas desenvolvidas pelo desassédio mentalsomático; os extra-

polacionismos parapsíquicos permitindo desenvolver neossinapses interassistenciais; as neossi-

napses possibilitadas pela descablagem desassediadora. 

Ciclologia: o ciclo autoconscienciométrico avaliação-diagnóstico-reciclagem-reavalia-

ção; a qualificação do ciclo assim-desassim; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); a criação  

e sustentação do ciclo autodespertológico; o ciclo autoconsciencioterápico desconstruindo auto-

pensenes desatualizados; o ciclo de realização vontade-intenção-decisão-determinação. 

Enumerologia: a autodesassedialidade cotidiana; o autabsolutismo cosmoético; a manu-

tenção da sinalética ativa; o predomínio do autoparapsiquismo interassistencial; a aplicação da as-

sim-desassim consciente; a manutenção da autopacificação íntima diária; o desenvolvimento da 

lucidez multidimensional. 

Binomiologia: o binômio recebimento-retribuição; o binômio autopriorização-autodes-

prendimento; o binômio autassédio-autodesassédio; o binômio itinerância-tenepes; o binômio 

imperturbabilidade-sobrepairamento. 

Interaciologia: a interação profissão interassistencial–voluntariado conscienciológico; 

a interação autoverbação-anticonflituosidade; a interação vontade-intencionalidade-autorreci-

clagem; a interação aporte-responsabilidade; a interação imperturbabilidade intraconsciencial–

–autoconfiança paraperceptiva; a interação autodesapego-autodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo gratidão-retribuição; o crescendo desperticida-

de-serenidade; o crescendo tenepes–interassistência–projetabilidade lúcida; o crescendo autode-

fesa-interassistencialidade; o crescendo desenvolvimento tenepessológico–tenepes 24 horas;  

o crescendo autodesassedialidade–Despertologia Teática. 

Trinomiologia: o trinômio autenticidade-originalidade-singularidade; o trinômio von-

tade-decisão-consecução; o trinômio despertogênico intelectualidade cosmoética–parapsiquismo 

assistencial–comunicabilidade assertiva; o trinômio domínio bioenergético–pacificação emocio-

nal–racionalidade multidimensional. 

Polinomiologia: o polinômio autodesassédio-lucidez-imperturbabilidade-autodesperti-

cidade; o polinômio investir-progredir-evoluir-prosperar; o polinômio holossomático soma-ener-

gossoma-psicossoma-mentalsoma entrosado homeostaticamente; o polinômio ortocognição-orto-

intenção-ortoconduta-ortopráxis; o polinômio autocrítica-autocosmoética-autoincorruptibilida-

de-autodesassédio. 

Antagonismologia: o antagonismo assédio cronicificado / autodesassédio holossomáti-

co; o antagonismo descomprometimento / responsabilidade evolutiva; o antagonismo paz íntima  

/ conflito externo; o antagonismo planejamento / impulsividade; o antagonismo megaeuforização 

/ ressaca energética. 

Paradoxologia: o paradoxo de as escolhas lúcidas atuais poderem se tornar paracica-

trizes; o paradoxo de a conscin desperta abarcar o maior número de consciências assediadoras 

na psicosfera; o paradoxo da refratariedade acolhedora; o paradoxo do aprofundamento no ma-

lestar para a emersão do bem-estar. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a interassistenciocracia; a desperto-

cracia; a lucidocracia; a meritocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a vivência das leis do Paradireito; a lei do maior esforço aplicada à interas-

sistencialidade para o alcance da autodesperticidade; as leis cósmicas da sincronicidade regendo  

a reconciliação interconsciencial pelo princípio da empatia evolutiva. 
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Filiologia: a desassediofilia; a discernimentofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia; a lu-

cidofilia; a interassistenciofilia; a voliciofilia; a priorofilia. 

Fobiologia: a eliminação da energofobia; o autenfrentamento das próprias fobias; a erra-

dicação da recinofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da acomodação consciencial; a superação da 

síndrome da conflitividade. 

Maniologia: o fim da egomania; o abandono da mania de acumular bagulhos pensê-

nicos. 

Mitologia: a desconstrução dos mitos e tabus quanto à desperticidade; a eliminação do 

mito de a desperticidade não ser para todos; o mito de o ser desperto não ter contato com assedi-

adores. 

Holotecologia: a despertoteca; a pacificoteca; a desassedioteca; a cosmoeticoteca; a ex-

perimentoteca; a prioroteca; a parapsicoteca; a recinoteca. 

Interdisciplinologia: a Despertologia; a Antierrologia; a Autodeterminologia; a Autex-

perimentologia; a Cosmoeticologia; a Desassediologia; a Evoluciologia; a Mentalsomatologia;  

a Reeducaciologia; a Voliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin-cobaia; o ser desperto;  

a semiconsciex; o ser interassistencial; a conscin voliciolínica; a conscin autoconscienciométrica; 

a conscin autoconsciencioterápica; a conscin acopladora paracirúrgica; a conscin mentalsomática. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o bombeiro consciencial; o comunicólogo; o conscienciólogo; o despertólogo; o autoconscienciô-

metra; o autoconsciencioterapeuta; o duplista; o reeducador; o epicon lúcido; o exemplarista; o re-

ciclante existencial; o parapercepciologista; o projetor consciente. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a bombeira consciencial; a comunicóloga; a consciencióloga; a despertóloga; a autoconscienciô-

metra; a autoconsciencioterapeuta; a duplista; a reeducadora; a epicon lúcida; a exemplarista;  

a reciclante existencial; a parapercepciologista; a projetora consciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens imperturbabilis; o Homo sa-

piens cosmoethicus; o Homo sapiens holopensenicus; o Homo sapiens autodesassediator; o Ho-

mo sapiens determinator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens energovibrator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopensenidade despertogênica basilar = a da conscin ainda capaz de 

patopensenizar; autopensenidade despertogênica intermediária = a da conscin em fase de consoli-

dação da autorrefratariedade pensênica; autopensenidade despertogênica avançada = a da conscin 

refratária aos auto e heterassédios. 

 

Culturologia: a cultura do investimento autoconsciente na autodesperticidade; a cultura 

da autopensenidade despertogênica; a cultura da imperturbabilidade; a cultura da autossustenta-

bilidade energética; a cultura da Autodesassediologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopensenidade despertogênica, indicados para a ex-
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pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Assunção  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

03.  Autodesassedialidade  diária:  Despertologia;  Homeostático. 

04.  Autodeterminação  ortopensênica:  Ortopensenologia;  Homeostático. 

05.  Autopensenidade  flexível:  Autopensenologia;  Homeostático. 

06.  Autopensenometria:  Autopensenologia;  Neutro. 

07.  Autopesquisa  despertológica:  Despertologia;  Homeostático. 

08.  Autorreestruturação  pensênica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Desenvolvimento  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

10.  Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

11.  Efeito  da  reeducação  autopensênica:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

12.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

13.  Metapensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

14.  Planejamento  despertológico:  Despertologia;  Homeostático. 

15.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPENSENIZAÇÃO  DESPERTOGÊNICA  TEÁTICA  

PREDISPÕE  A  CONSCIN  AOS  AUTO  E  HETERODESAS- 
SÉDIOS  PROPULSORES  DAS  RENOVAÇÕES  SINÁP- 
TICAS  LIBERTÁRIAS,  RUMO  À  POLICARMALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica teaticamente a autopensenidade desperto-

gênica? Quais técnicas utiliza para sustentar a pensenidade hígida diante de qualquer situação co-

tidiana? 
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